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Alunos ingleses de primeiro 
grau estarão entre os mais ava-
liados da Europa. O Ministério 
da Educação do Reino Urii'db 
acaba de anunciar a criação, a 
partir de junho, de uma nova 
lista de provas optativas. Elas 
serão acrescentadas às obrigá-
tórias, atualmente feitas pelos 
alunos de 7 e 11 anos ao final 
do ano letivo. 

As matérias escolhidas pelo 
governo foram inglês e mate-
mática. As escolas poderão es-
colher a faixa etária que parti-
cipará da avaliação, mas aex-
pectativa do ministério é gide 
que seja aplicada em crianças 
de nove anos, devido ao con-
teúdo da prova. 

Os meninos de 8 e 10 anos 
também deverão responder 
perguntas semelhantes em um 
programa piloto patrocinado 
pela Associação.Britânica de 
Programas de Qualificação Pro-
fissional. Para se ter uma idéia 
de quanto o sistema educacio-
nal inglês mudou, há dez anos 
um aluno podia chegar ao se-
gundo grau sem passar por 
qualquer avaliação como essa. 

As provas, camufladas sob o 
nome de teste de aptidão, come-
çam, na verdade, aos cinco anos 
de idade. Terminada a pré-es-
cola, os professores querem 
averiguar as habilidades da 
criança para incluí-la em um 
grupo de la série adequado. 

RIGIDEZ 
A nova filosofia de avaliação 

pode parecer muito dura, mas a 
Associação de Programas e 
Qualificação garante que ela 
vem de encontro a uma deman-
da dos próprios professores. 

Segundo Nick Tate, diretor-
executivo da associação, a atitu-
de dos docentes mudou radical-
mente nos últimos anos. 

Tate não atribui esse novo 
comportamento a um milagte 
da modernidade. Ele admite 
que o fenômeno tem ligação 
direta com as pressões daco-
munidade para melhorar'os 
resultados acadêmicos dos es-
tudantes britânicos. Depois 
da publicação de um ranking 
das escolas públicas, mos-
trando baixo desempenho, e 
dos controles anuais de quali-
dade, a cobrança das famílias 
em relação aos professores 
cresceu muito. 

"Os docentes perceberam 
que os exames são úteis e ser-
vem para melhorar o nível 
educacional", argumenta Tate. 
Uma pesquisa elaborada pela 
própria associação mostra que 
95% dos professores acreditain 
na validade das provas de mate-
mática e ciências. No mesmo 
estudo, 76% dos professores de 
inglês, maiores opositores da 
avaliação há cinco anos, qualifi-
cam como recomendável um 
exame deste tipo aos 14 anos. 

VEXAME 
Tantas provas revelam às ve-

zes resultados desconcertantes. 
No verão passado, as respostas 
dadas por alunos de 9 anos, de 
270 escolas públicas, confirma-
ram que essa idade apresenta os 
maiores problemas no ensino 
fundamental. 

Os mesmos meninos que 
aos sete anos alcançaram mé-
dia de 80% de acerto nos têstes, 
obtiveram 59% de média:em 
matemática dois anos mais 
tarde. Em se tratando de oftb-
grafia, o resultado foi ainda 
mais vergonhoso. Somehte 
15% dos estudantes conse-
guiam escrever corretamente 
palavras como airplane (avião) 
e unusual (incomum). 
Para reduzir a tensão de to-

dos em relação ao resultado 
das avaliações, o governo 
anunciou uma redução no nú-
mero de alunos por classe a 
partir de setembro. 

Mais de 120 mil alunos terão 
mais espaço nas salas de aula, 
que passarão a ter no máximo 30 
pessoas, na faixa etária dos cinco 
aos sete anos. O governo investi-
rá US$ 22 milhões para contratar 
5 mil novos professores. 


